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Aos vinte e sete dias do mês de maio do ano de dois mil e quartoze, às 08h30min, no 5 

Auditório do IFPB Campus Guarabira, Av. José Américo, S/N, Bairro Nordeste II (Antigo 6 

Caique), Guarabira – PB, realizou-se a 2ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias 7 

Hidrográficas do Litoral Norte - CBH-LN, no ano de 2014. O Sr. Vamberto de Freitas 8 

Rocha (Presidente do CBH-LN), fez a abertura da reunião lendo a pauta a ser tratada: 1- 9 

Leitura e aprovação da ata anterior; 2- Sessão Técnica 1: Progestão e suas implicações na bacias 10 

que compõem o CBH-LN (Lovania Werlang – AESA); 3- Formação da Câmara Técnica para 11 

elaboração de TDRs (bacias dos rios Miriri e Camaratuba); 4- Palavra facultada. Inicialmente a 12 

Sra. Mirella Motta (secretária geral do CBH-LN) informou que encontrava-se ali presente um 13 

turma de estudantes de Recursos Hídricos do IFPB na qual ela leciona e enfatizou a 14 

importância de conhecer a realidade de um comitê de bacia. Logo em seguida foi feita a leitura da 15 

ata anterior que teve a aprovação de todos. Em relação aos encaminhamentos da ata anterior foi 16 

perguntado ao Sr. Marlindo se tinha alguma novidade sobre a questão do mal cheiro no Bairro 17 

Terra Nova, em Sapé-PB, o mesmo informou que permanece a mesma situação. A Sra. 18 

Suzanete (CAGEPA) informou que no dia 26/05/14 estiveram realizando a visita técnica e 19 

informou que o Sr. Adário Nóbrega irá elaborar o relatório da situação informada tanto para 20 

a CAGEPA como para este Comitê. No decorrer da conversa o Sr. João Paulo (CREA-PB), 21 

pediu a palavra e disse: “não estive presente na reunião anterior mas com relação ao que 22 

a Sra. Neuma Maria reclamou, se ela mora no bairro da cidade é difícil acreditar que ela 23 

não tenha ainda ligação de rede pública de abastecimento de água da CAGEPA, se fosse 24 

no sítio eu estaria concordando com ela porque às vezes essa rede de distribuição não é 25 

estendida a área rural só em alguns pontos do município que acontece, mas Sapé é 26 

irrisório essa cobertura, agora a água distribuída pela CAGEPA nunca iria contaminar 27 

ninguém, não só pelo zelo de qualidade com que essa água sai da estação de tratamento, 28 

como pela eficiência do tratamento da água”. O Sr Marlindo acrescenta que o problema 29 

da água não é o tratamento e sim o esgoto e o lixo que é lançado diretamente no rio, ele 30 

também afirma que em 2007 houve uma epidemia pesada e que não foi só em Sapé, e a 31 

própria justiça chegou a fechar todos os poços para detectar de onde estava vindo o 32 

problema. Na mesma discussão foi lembrado também o destino final do lixo que ocorre 33 

indevidamente, o Sr. Marlindo disse que o caminho indicado é primeiro fazer com que o 34 

comitê dê as providencias, porém foi falado que em relação aos limpa fossas já se entrou 35 

em contato com a SUDEMA para verificar se os mesmos possuem licença para atuar na 36 

área. Depois de escutar as versões o Sr. Vamberto presidente deste comitê, optou por 37 

aguardar o relatório do técnico da CAGEPA para tomar uma posição. Com relação ao lixão 38 



de Mamanguape também foi feito o oficio e enviado junto com um relatório, foi solicitado 39 

novamente qual é a perspectiva do município em relação ao esgotamento sanitário bem 40 

como resíduos sólidos que já foi constatado pela SUDEMA que o lixão está prejudicando o 41 

local. Em seguida a Sra. Mirella informou que no dia 21/05/2014 houve uma reunião com 42 

a OCDE – Organização e Coordenadoria do Desenvolvimento Econômico onde foram 43 

convidados os Comitês do Estado e foram feitos vários questionamentos, na verdade uma 44 

sabatina sobre o funcionamento da gestão participativa no Estado da Paraíba. O presidente 45 

reforçou a importância da visita às obras Acauã-Araçagi, porque só poderá apresentar um 46 

parecer logo após a visita, por estar em um período chuvoso foi adiada a mesma. Em 47 

seguida passou para o ponto de pauta 2 Sessão Técnica 1: Progestão e suas implicações na 48 

bacias que compõem o CBH-LN (Lovania Werlang – AESA). A Sra Lovania fez a apresentação 49 

sobre o Progestão explanando que o programa tem metas gerais para a gestão do Estado e 50 

para os comitês. Em relação ao ponto da pauta 3- Formação da Câmara Técnica para 51 

elaboração de TDRs (bacias dos rios Miriri e Camaratuba) não foi formada no momento, mas será 52 

formada por indicação da diretoria e votada em reunião posterior. Ao final da reunião a aluna 53 

Camylla Rebeca (graduanda do curso de Tecnologia em Gestão Ambiental) apresentou 54 

brevemente o seu projeto de extensão que tem como orientadora a professora Mirella 55 

Motta, tendo como objetivo geral implantar um grupo de apoio técnico para apoiar o 56 

Comitê das bacias Hidrográficas do Litoral Norte e tem a função de assessorar e apoiar 57 

tecnicamente e acompanhar as ações que são planejadas por este Comitê, tendo a duração 58 

de nove meses começando em maio/2014 e terminando em janeiro de 2015 sendo sujeito a 59 

prorrogação. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Vamberto deu por encerrada a reunião. Eu, 60 

Mirella Leôncio Motta e Costa, secretária geral desta plenária, lavro a presente ata, que vai 61 

por mim assinada e acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes. 62 
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